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Nas plantas a visita floral é motivada pela oferta de alimento (néctar e pólen) e em troca a planta recebe 

os beneficio da polinização. Achyrocline satureioides (Lam.) DC. é uma planta nativa do Brasil e que 

corre risco de extinção. O presente estudo objetivou inventariar os insetos visitantes de A. satureioides 

e consequentemente avaliar a diversidade, abundância e equitabilidade e as relações destes insetos 

entre si. A amostragem foi realizada no canteiro da planta A. satureioides no horto do Núcleo de 

Ciências Agrárias (NCA) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no período de março a abril de 

2003, sendo considerados intervalos de uma hora cada, das 7 às 17 horas e em cada intervalo foi 

realizada a captura dos insetos visitantes na fonte, sendo os mesmos anestesiados em câmara de éter, 

agrupados e acondicionados separadamente para cada intervalo de coleta, em seguida conservadas em 

álcool 70% para posterior triagem e identificação com base em caracteres morfológicos em nível de 

família e subfamília. Foram obtidos um total de 1.058 indivíduos pertencentes a 5 ordens e 18 famílias, 

onde a ordem Hymenoptera apresentou a maior frequência de insetos visitantes (40%), e dentro desta 

ordem a família Halictinae (Hymenopte - Apoidea) com253 individuos. As ordens seguintes foram: 

Coleoptera (23%), Diptera (19%), Hemiptera (17%) e Lepidoptera (1%). A inflorescência da A. 

satureioides atraiu uma diversidade de visitantes igual a 1,997 (Shannon & Weaner, 1949); e 

equitabilidade de 0,731 (Simpson, 1949). A diversidade foi alta devido à teoria de que ambientes 

perturbados periodicamente tendem a apresentar diversidade maior em relação a ambientes não 

perturbados. Apesar de não haver polinizador para espécie descrita em literatura, as abelhas da família 

Halicitinae mostraram-se promissoras polinizadoras da A. satureioides no presente estudo, ficando 

necessários estudos futuros para conclusões mais robustas. 

 


